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O controle social, que 
nada mais é do que a 
participação do cidadão 
na gestão pública, é um 

mecanismo de prevenção 
da corrupção e de 

fortalecimento da cidadania. 
Por isso, precisamos 
abraçar esta causa.

 
Iara Sonia Marchioretto,
Presidente do CRCMS
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Victor Hugo Pereira é Conta-
dor, mestrando em Contabilida-
de e Controladoria pela UFMG e 
graduado em Ciências Contábeis 
pela PUC-MG. Diretor da VHC Or-
ganização Contábil, e passou por 
alguns escritórios de contabilidade 
em Belo Horizonte ao longo de 
sua formação, atuando nas áre-
as contábil e fi scal, dentre eles a 
Cardoso Organização Contábil, já 
consolidada no mercado de tra-
balho.



15
| 

A
BR

A
CI

CO
N
 S

A
BE

R



16
| 

A
 V

OZ
 D

O 
ES

T
UD

A
NT

E

Wemerson Carvalho de 
Almeida
22 anos, solteiro e natural de San-
ta Luzia – MG.

Graduando do 5° período de Ci-
ências Contábeis na Universidade 
Federal de Minas Gerais. 
• Monitor Acadêmico de Contabili-
dade I da Faculdade de Economia 
da UFMG. 
• Auxiliar Financeiro na Del Rey 
FM Ltda.
• Coordenador da área Adminis-
trativa no Projeto de Extensão da 
Escola de Engenharia da UFMG.

José Roberto de Souza Fran-
cisco, Dr. Professor do Depar-
tamento de Ciências Contá-
beis da FACE/UFMG

Professor Adjunto do Departa-
mento de Ciências Contábeis 
e Controladoria & Finanças da 
UFMG; Professor Efetivo do Mes-
trado/Doutorado em Ciências 
Contábeis do CEPCON/FACE/
UFMG; Doutor em Finanças, 
CEPEAD/UFMG; Mestrado Pro-
fi ssional em Administração pela 
FEAD-MINAS Centro de Gestão 
Empreendedora (2006); Mem-
bro do GTET-CRC/MG (Grupo de 
Trabalho de Estudos Técnicos 
do Conselho Regional de Conta-
bilidade de Minas Gerais) (2015-
2017).
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É possivel então 
perceber que as  

metodologias ativas 
existem há muito 
tempo. Aplicá-las 

ao ensino atual é de 
extrema importância 
diante das mudanças 

impostas pela 
realidade.
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Tudo parece estar 
em ter a chance de 

conhecer e aplicar as 
possibilidades que as 
metodologias ativas 

proporcionam.
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Se o ser humano 
é o ponto de onde 
se inicia a conduta 
antiética, é nele que 

encontramos os 
insumos necessários 
para que a cura seja 

alcançada
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LA CORRUPCION COMO EL PROBLEMA MÁS IMPORTANT DEL PAÍS

Brasil

Colombia

Perú

R. Dominicana

México

Chile

Bolívia

Paraguay

Ecuador

Argentina

Costa Rica

Guatemala

Panamá

Nicarágua

Honduras

El Salvador

Venezuela

Uruguay

Latinoamérica

31
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 Izabela Frota - Advogada em 
Direito Empresarial e Especia-
lista em Compliance na Quali-
ty Compliance System.

Sandra Batista - Perita Con-
tábil e Tributária, especialista 
em Direito Tributário (ICAT/
UDF) e em Sociedade e Enti-
dades de Interesse Público 
(UnB)

lista em Compliance na Quali-
ty Compliance System.

Foto: Robson Cesco
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Se o ser humano 
rever a participação 

direta, quando o 
indivíduo age em 

seu próprio nome e 
assume ou influencia 

decisões na sua 
área de atuação, e a 
participação indireta, 
que se efetiva pela 
representação da 
coletividade dos 

empregados ou classe 
profissional. 
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Ricardo Delfi no Guimarãe

Graduado em Ciências Contábeis 
pelo Centro de Ensino Superior do 
Vale do Parnaíba - CESVALE-PI, 
especialista em Direito e Gestão 
de Empresas pela Universidade 
Federal de Santa Catarina - UFSC-
-SC. Mestre em administração de 
empresas pela UNIVALI-SC. Dou-
torando em engenharia e gestão 
do conhecimento – UFSC-SC.  

Ceciane Portela 

É Professora Doutora da Universi-
dade Federal do Piauí – UFPI.



44
| 

ES
PA

ÇO
 D

O 
A

CA
DÊ

M
IC

O



45
| 

A
BR

A
CI

CO
N
 S

A
BE

R



46
| 

A
RT

IG
O 

CI
EN

T
ÍF

IC
O

Adriano Costa
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Logística pode 
ser vista como 
uma atividade 
multidisciplinar, 

abrangente, voltada 
ao apimoramento 

dos serviços 
prestados aos 

clientes, enfatizando a 
melhoria dos serviços 

prestados aos 
clientes, enfatizando 

a melhoria da 
produtividade, bem 

como a eficiência das 
operações. 
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Mudanças no 
cenário econômico 

permitem que 
organizações possuam 

mais clientes e 
passem a buscar 
a manutenção da 

competitividade com 
uma variada gama de 

produtos. 
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Em face do 
crescimento das 

organizações 
e sua 

competividade, 
suscita-se a 

necessidade de 
se afeiçoarem as 
informações nas 
organizações.    
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Tabela 1: Categorias de análise das temáticas.

ÁREA TEMÁTICA
2015          2016       2017      2015       2016        2017       2015        2016         2017

ANO

ENANGRAD
CONGRESSO

BRASILEIRO DE
CUSTOS

CONGRESSO DE
CONTABILIDADE

TOTAL            %

Custos
Logística e 

Transporte (LT)
Custos Logísticos

(CL)
Controladoria e

Gestão (QG)

-

5

1

1

7

2

8

-

1

11

1

-

-

-

1

7

1

1

1

10

6

-

2

-

8

14

-

3

-

17

8

-

-

2

10

-

-

-

-

0

1

-

1

1

3

39

14

8

6

67

58,21

20,90

11,94

8,96

100,00
Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

TOTAL

ANO ANO
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Custos        Logística e Transporte         Custos Logísticos          Controladoria e Gestão

2015             2016          2017          2015           2016          2017           2015           2016          2017
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N
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 D
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(U

FU
)

Total 7

0
2

0 1 1 

7 6 

14 

8 
5

8

11

Total 11

Total 1

Total 10T otal 10

Total 0 Total 3

Total 8

Total 17

000 111 0 2 0
0 3 0 0 0 2

0 0 0 0 1 0 1 1

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 
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Gráfico 2: Métodos aplicados nas publicações.

29 Quantitativo

38 Qualitativo
Qualitativo

56,7%

Quantitativo
43,3%

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

Tabela 2: Temas abordados nas publicações. 

Tipos

Sistema de Custeio
Custos Operacionais

Custos Variáveis
Custeio ABC

Custos logísticos
Gestão dos Custos
Custos na indústria
Custos Construção

Civil
Setor Automotivo
Sistema Logístico

Logística de Alimentos
Logística Agrícola

Controladoria e
Gestão

Custos de Produção
Custos Ocultos

1
1
2
-
1
5
-

1
1
4
-
-

4
6
1

27

1
2
-
1
2
4
1

-
-
3
1
1

1
1
1

19

2
-
1
1
4
7
-

-
-
1
-
-

1
4
-

21

4
3
3
2
7

16
1

1
1
8
1
1

6
11
2

67

5,97
4,48
4,48
2,99

10,45
23,9
1,49

1,49
1,49

11,94
1,49
1,49

8,96
16,42
2,99

100,00

2015                     2016                  2017               Total             %         

TOTAL
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Gráfico 3: Abordagens metodológicas das publicações.

Gráfico 4: Abordagens metodológicas das pesquisas

Gráfico 5: Sexo dos autores citados nas publicações.

Descritivo
68,7%

Exploratório
31,3% 21 Exploratório

46 Descritivo

6 Bibliométrica

11 Documental

31 Estudo de Caso

Estudo de
caso

46,3%

Documental
16,4%

Bibliométrica
9%

ENANGRAD
2015 A 2017

CONGRESSO
BRASILEIRO DE

CUSTOS
2015 A 2017

CONGRESSO DE
CONTABILIDADE (UFU)

2015 A 2017

SEXO 
MASCULINO

19 35 13

67

SEXO 
MASCULINO

SEXO 
MASCULINO

TOTAL DE 
ARTIGOS
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Autores Citados Custos

Logísticos
Gestão de

Custos
Gestão de
Logística TOTAL(%) (%) (%)

MARTINS, E.

BALLOU, R.

BORNIA, A.C.

-

6

1

4

2

3

-

-
-
-
3
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
1
-
-
-
-
1
1
1

-
-
-

13%
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

4,3%
-
-
-
-

4,3%
4,3%
4,3%

-
3
3
-
-
-
2
-
-
-
-
-
1
1
1
-
1
1
1
1
-
-
-

-
5,8%
5,8%

-
-
-

3,8%
-
-
-
-
-

1,9%
1,9%
1,9%

-
1,9%
1,9%
1,9%
1,9%

-
-
-

3
-
-
-
2
2
-
1
1
1
1
1
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

10,7
%

7,1%
7,1%

3,6%
3,6%
3,6%
3,6%
3,6%

3
3
3
3
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

-

26,1%

4,3%

17,4%

8,7%

13%

-

20

-

10

-

-

1

6

38,5%

-

19,2%

-

-

1,9%

11,5%

-

6

-

4

4

2

-

21,4

%

14,3

%

14,3

%

7,1%

20

12

11

8

6

6

6

BOWERSOX E CLOSS
FLEURY Paulo

Fernando
CHRISTOPHER

Martins

NOVAES, A.G.
MARTINS E. ROCHA

W

KAPLAN R.S.

CREPALDI, S.A.
FAROA, A.C.

CAIXETA FILHO, J.V
DIAS, M.A.P

LEONE, G. S. G
NOBREGA JR. J. I. C

PIRES, SILVIO
SALES A. S. F.

SEVERO FILHO
FARIA, A.C.

WERNKE Rodney
Rolando Beulke Dalvio

José Bertó
MARION, J.C.

SILVA, César Augusto
Tiburcio

MOTTA, F.G.
PLAYER E LACERDA

PAMPLONA, Edson O

NAKAGAWA Masayuki
AMARO J.S.

ROSA A.
ÂNGELO, L. B.

TOTAL (%)
TOTAL2 3                                                   52                                              28                               103

22,3 %                                           50,5%                                     27,2%                       100%
Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Tabela 4: Participação dos autores nas publicações por categorias

BALLOU, Ronald
BOWERSOX E CLOSS

CHISTOPHER, Martins
FARIA, A.C.  

06
04
03
03

20
10
06
03

06
04
04
03

31                                        35,3    

103                                       15,5

103                                       37,9

103                                       16,5

103                                       30,1

35,3
23,5
23,5
17,6

51,3
25,6
15,4
7,7

37,5
25,0
18,8
18,8

ELISEU MARTINS
BORNIA, Antônio Cesar

KAPLAN R.S.
CRESPALDI

Sistema e Gestão de Custos

Sistema e Gestão de Custos

Custos Logísticos

Outros Autores

Sistema e Gestão de Custos

Outros

Outros

Sistema e Gestão de Logística

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Participação         Contribuição em (%)

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

BALLOU, Ronald
BOWERSOX E CLOSS

FLEURY, Paulo Fernando.
NOVAES 

Custos Logísticos            
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 O principal 
objetivo 

dos gestores é 
a redução dos 
custos, fato 

que mostra a 
necessidade de 
desprenderem 
várias práticas 
de gestão e 

análises para o 
desenvolvimento 
de estratégias, 
manutenção 
e adequação 
da vantagem 
competitiva. 
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Adriano Costa, Graduado em 
Ciências Contábeis e Administra-
ção pela Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC Goiás, 
Pós Graduação, MB Engenharia 
de Custos, pelo Instituto Brasileiro 
de Engenharia de Custos - IBEC 
Brasília.
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Professor Doutor José Anto-
nio de França
Contador e Economista, Doutor 
em Ciências Contábeis e Douto-
rando em Economia
Professor do Departamento de 
Ciências Contábeis e Atuariais da 
Universidade de Brasília - UnB
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Sérgio de Iudicibus
Acadêmico da Abracicon
Professor do Mestrado da PUCSP; 
Membro do Conselho Curador da 
FIPECAFI; Professor Emérito da 
FEA/USP; Foi Visiting Professor  
da Universidade de Kansas, EUA; 
Ex-Diretor da FEA/USP; Autor de 
vários livros  e dezenas de artigos 
na área de Contabilidade Geren-
cial e Teoria da Contabilidade; Re-
cebeu inúmeros  prêmios e honra-
rias  pela sua atuação: duas vezes 
Contador do Ano, pela Anefac; 
Professor Notável  pelo CRCSP, 
Medalha Hilário Franco, também 
pelo CRCSP, Doutor Honoris Cau-
sa, pela FECAP, e outros
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Ivan Echeverria
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A realização de 
projetos e eventos, 
a divulgação dos 

trabalhos, os 
concursos técnicos 

e científicos, os 
intercâmbios, 

as publicações 
de revistas e 
informativos 
escritos ou 

apresentados 
on line são as 
contribuições 

acadêmicas para a 
sociedade. 
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